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Ditadura
Uma reunião de professores 
para preparar manifestações 
contra Bolsonaro, que deve 
visitar Manaus hoje, teve a inter-
venção de Policiais Rodoviários 
Federais armados. 

Saque do FGTS
O ministro da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni, afirmou que o limite 
de saque de R$ 500 do FGTS 
valerá para cada conta ativa ou 
inativa do trabalhador.

Verba da Cultura
O MEC quer financiar com 
verba de cultura projetos de 
pesquisa e programas de exten-
são das universidades federais. 
O objetivo é captar recurso via 
Lei Rouanet.

Mais veneno 
O Ministério da Agricultura 
liberou mais 51 agrotóxicos, 
são 290 em apenas 7 meses. As 
novas regras desprezam efeitos 
das substâncias sobre a saúde. 
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Notas e recados

A Comissão de Fábrica na Ford com-
pletou 38 anos no último dia 21, foi a 
primeira da categoria em uma monta-
dora e surgiu após a fábrica demitir 450 
trabalhadores em 3 de julho de 1981, 
uma sexta-feira à noite. Na semana 
seguinte, companheiros decidiram 
entrar em greve que só terminou 
quando a empresa aceitou, entre 
outras reivindicações, a implantação 
da Comissão na Fábrica. A primeira 
gestão foi formada a partir da eleição 
de representantes de vários setores.

Foram vários dias de luta e mo-
bilização com passeatas internas 
na fábrica e trabalhadores saindo 
das seções com palavras de or-
dem como “Trabalhador unido 
jamais será vencido” e bandeiras 
com dizeres “Queremos Co-
missão de Fábrica”. Tomada 
pelo desejo da criação da 
Comissão de Fábrica e outras 
reivindicações, uma multidão 
arrastava mais e mais trabalhadores até 

21 de julho de 1981:
A conquista da Comissão de Fábrica na Ford

saúde

PARA O GOVERNO 
BOLSONARO A VIDA NÃO 

VALE NADA.

O I n s t i t u t o 
Nacional de 
Pe s q u i s a s 

Espaciais (INPE), de 
monitoramento am-
biental do governo di-
vulgou, em 3 de julho 
de 2019, que "o desma-
tamento na Amazônia 
Legal brasileira atingiu 
920,4 km² em junho, 
um aumento de 88% 
em comparação com 
o mesmo mês no ano 
passado. Obra do go-
verno Bolsonaro, o 
desmatamento leva a 
um fenômeno chama-
do Perda da biodiver-
sidade, o que significa 

dizer que com a des-
truição das florestas, 
o habitat natural de 
muitas espécies tor-
na-se escasso ou ine-
xistente, contribuindo 
para a morte de muitos 
animais e até mesmo a 
extinção da vida desses 
animais, impactando a 
cadeia alimentar, ati-
vidades econômicas, 
tais como a caça e a 
pesca, com fortes re-
percussões sobre os 
seres humanos.

O Ministério da 
Saúde do governo 
Bolsonaro disse, aos 
16 de julho de 2019, 

que, para garantir 
que não faltem me-
dicamentos de dis-
tribuição obrigatória 
no Sistema Único de 
Saúde - SUS, os re-
médios destinados a 
pacientes que sofrem 
de câncer e diabe-
te, por exemplo, que 
eram fornecidos por 
laboratórios públi-
cos, tiveram contra-
tos suspensos.

Editada pelo gover-
no federal em 30 de 
abril, a Medida Pro-
visória 881, intitula-
da “MP da liberdade 
econômica”, altera leis 

e propõe, entre outras 
coisas, a liberação do 
trabalho aos domingos 
e feriados; imposição 
de limites ao poder 
dos conselhos profis-
sionais na fiscalização 
dos trabalhadores; 
aplicação da legislação 
trabalhista apenas em 
benefício de emprega-
dos que recebam até 30 
salários mínimos e o 
fim obrigatoriedade de 
criação das Comissões 
Internas de Prevenção 
de Acidentes (Cipas) 
em situações especí-
ficas.
É de matar ou não é?

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 

do Trabalhador e Meio Ambiente

CEMPI – Centro de Memória, 
Pesquisa e Informação do Sindicato 

dos Metalúrgicos do ABC

o departamento de Relações Trabalhistas 
onde lá eram realizadas mani-
festações nos três turnos.

Em 1981, a crise econômi-
ca só piorava. A Direção do 

Sindicato permanecia cassada, 
mas, na prática, mantinha sua 

legitimidade perante os tra-
balhadores. Afonso Monteiro 

da Cruz, presidente da Junta 
Governativa do Sindicato, que 

administrou a entidade durante a 
intervenção militar, negociou na 

época com a montadora.

O ex-presidente Jair Meneguelli, 
ferramenteiro na Ford, liderou o mo-
vimento que culminou na conquista 

histórica da Comissão de Fábrica após 
o golpe militar de 1964. Outras infor-

mações, acesse https://bit.ly/2YiSD9f. 
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raquel camargo

divulgação: festa julina dos metalúgi@s  

Intervenção no 
9º Congresso 

pediu respeito 
e basta a 
todas as 

formas de 
violência 

contra mulher

Uma moção de 
repúdio a to-
das as formas 

de violência contra a 
mulher e uma declara-
ção de apoio e adesão à 
luta pela emancipação 
feminina foram apro-
vadas pelas delegadas 
e delegados presentes 
no 9º Congresso. A 
leitura do texto que 
indica que nos últimos 
12 meses, 1,6 milhão 
de mulheres foram es-
pancadas ou sofreram 
tentativa de estran-
gulamento no Brasil, 
sendo que 42% dos 
casos ocorreram no 
ambiente doméstico, 
foi precedida de uma 
intervenção artística. 

As integrantes do 
Coletivo leram em 
primeira pessoa o re-
lato de feminicídio de 
nove mulheres mortas 
na região neste ano. 
Na sequência, a atriz 
Lilia Reis, contou, de 
forma dramatizada, 
a história verídica de 
uma jovem do ABC 
assassinada pelo na-
morado, cuja amiga, 
ficou louca em função 
do trauma sofrido. 

“O feminicídio 
está aí e após a eleição 
deste governo, os nú-
meros só aumentam. 
Fizemos essa ação no 
Congresso porque 
queremos dividir com 
os homens. Essa luta 
não é só das mulheres, 
é do pai, dos irmãos, 
dos primos, do com-
panheiro, essa luta é 

de quem sentir a dor 
dessa mulher. Estamos 
numa casa que faz a 
luta pela cidadania. 
Quer cidadania maior 
que lutar pelo direito 
à vida?”, destacou a 
coordenadora do Co-
letivo, Andrea Ferreira 
de Sousa, a Nega.

“É importante fri-
sar que não estamos 
começando, só esta-
mos dando continui-
dade à luta que o Co-
letivo já destravou lá 
atrás. Essa é uma luta 
permanente, tod@s 
têm o compromisso de 
mantê-la”, completou. 

Nega lembrou o 
caso da companheira 
Geyse, assassinada a 
caminho da fábrica 
pelo ex-companheiro 
e de como é difícil ex-
por esse tipo de situa-
ção. “Já aconteceu na 
nossa base, são mães 
guerreiras, mulheres 
simples, iguais a Geyse 
que trabalhava na Re-
voluz e tinha dois filhos 
pequenos, uma com-
panheira que estava 
indo trabalhar e perdeu 
a vida. Ouvimos relatos 
de violência doméstica, 
só que é muito difícil 
esse tipo de informação 
chegar até nós, porque 
isso é vergonhoso pra 
mulher”.

A presidenta do PT e 
deputada federal, Gleisi 
Hoffmann, presente na 
atividade, parabenizou 
a atitude das compa-
nheiras. “Vejo como 

fundamental e extrema-
mente necessárias ações 
como essa aprovada 
no 9º Congresso dos 
Metalúrgicos do ABC, 
tomara que iniciativas 
assim, se espalhem em 
todas as categorias de 
trabalhadores. Para ter 
uma ideia, o Brasil é o 
5º país em morte vio-
lenta de mulheres. Não 
é possível que no século 
XXI as mulheres ainda 
tenham que viver ame-
drontadas e cada vez 
mais somar números 
tristes de aumento nas 
estatísticas de violência 
e feminicídio. Por ou-
tro lado, não há como 
construir um Brasil e 
um mundo melhor sem 
que a liberdade e o di-
reito vida sejam direitos 
invioláveis. A nossa luta 
é pela igualdade e, ela, 
é em todas as áreas da 
vida”, afirmou.

Ações solidárias 
Na Festa ‘Julina’ do 

Sindicato e no Festival 
de Rock, o Coletivo 
das Mulheres Meta-
lúrgicas do ABC, co-
mandaram uma bar-
raca solidária em prol 
das Casas Abrigos da 
região que protegem 
mulheres em situação 
de violência domésti-
ca. “O trabalho social 
não ajuda só quem está 
recebendo, mas sim 
quem está atuando, 
faz um bem tão grande 
para nós e além das 
mulheres do Coletivo, 
muitas pessoas se en-
volveram”.
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Coletivo de 
Mulheres 

chama 
atenção para 

números 
alarmantes 

do feminicídio
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A capacitação pro-
fissional na Indústria 
4.0 foi um dos princi-
pais temas tratados no 
intercâmbio com o IG 
Metall, realizado neste 
mês na Alemanha.  

O diretor executi-
vo dos Metalúrgicos 
do ABC, Wellington 
Messias Damasceno, 
contou que os debates 
foram realizados com 
o sindicato metalúr-
gico alemão e com as 
representações sindi-
cais nas fábricas. 

“Conhecemos cen-
tros de aprendizagem 
e percebemos uma 
forte presença da di-
gitalização, inclusive 
com solda e pintura 
digitais”, afirmou. 

“Outra questão é 
a presença do sindi-

cato nas negociações 
sobre as diretrizes 
da capacitação pro-
fissional junto aos 
governos estaduais, 
federal e as empre-
sas. O sindicato, que 
conhece o chão de 
fábrica e se preocupa 
com emprego e com 
os trabalhadores, tem 
assento e é referência 
na discussão”, conti-
nuou. 

O dirigente ressal-
tou que quando se 
discute a implemen-
tação de novas tec-
nologias, já se discute 
a requalificação dos 
trabalhadores. 

“A preocupação é 
preparar quem já está 
na produção tradi-
cional para as novas 

áreas e profissões que 
vão surgindo com 
a Indústria 4.0. A 
adaptação às novas 
tecnologias no local 
de trabalho requer 
uma qualificação mais 
complexa”, disse. 

O secretário de Re-
lações Internacionais 
da CNM/CUT (Con-
federação Nacional 
dos Metalúrgicos da 
CUT), Maicon Michel 
Vasconcelos da Silva, 
explicou que há um 
desinteresse de jovens 
pelas funções mais 
básicas na produção. 

“Os centros profis-
sionais tem inserido 
a digitalização tanto 
para já acostumar os 
aprendizes com o tra-
balho digitalizado na 
empresa, quanto pelo 

desafio de quem já 
trabalha lidar com o 
ambiente cibernético. 
Mas essa possibilidade 
de trabalhar com ele-
mentos virtuais, 3D, 
ter um tablet ou celu-
lar na mão para fazer 
algumas operações 
também pode ser um 
atrativo para os mais 
jovens”, avaliou. 

“Outro desafio que 
os sindicatos vêm de-
batendo com as em-
presas e o governo 
é oferecer o mesmo 
nível de tecnologia no 
ensino, uma vez que 
mesmo na Alema-
nha há uma diferença 
considerável entre as 
diversas regiões”, con-
cluiu. 

Continua.
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CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL 
NA ALEMANHA 

É MODELO A SER 
ESTUDADO

Cursos 100% gratuito

ESCOLA 
“DONA LINDU”
ESTÁ COM 

INSCRIÇÕES 
ABERTAS ATÉ 

AMANHÃ
A Escola Livre 
para Formação 
Integral “Dona 

Lindu” está com 
inscrições abertas 

até amanhã 
para os cursos 
do convênio 

Sindicato/Senai. 

Inscrições na 
secretaria da 

Escola, das 9h às 
18h. Av. Encarnação, 
290, na Regional 

Diadema do 
Sindicato, próximo 

ao terminal 
Piraporinha. 
Informações: 

4061-1048.

MATEMÁTICA APLICADA 
À MECÂNICA

Idade Mínima: 16 anos
32 vagas por turma

Terça a Sexta
9h às 12h
13h às 16h

INFORMÁTICA BÁSICA
Idade Mínima: 14 anos

20 vagas por turma
Terça e Quinta

18h às 21h
Quarta e Sexta

18h às 21h

COMANDOS ELÉTRICOS
Idade Mínima: 18 anos

Pré-requisito: 
Conhecimento 
em Elétrica

16 vagas
Segunda a Sexta 
14h45 às 17h45

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA AEROCAR
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa AEROCAR RETOQUES DE RISCOS E POLIMENTOS LTDA ME  

(sócios e não sócios, da produção e da administração), a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 26 de julho de 2019, sexta-feira, no seguinte horário: 
às 07h30min, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade mais um dos trabalhadores interessado, ou não alcançado referido quórum, por qualquer 
número em segunda convocação, que deverá realizar-se trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, às 08 horas. O local para realização da assembleia 
é: na Rua Eugenio Roncon, nº 15, Bairro Roncon,  em Ribeirão Pires,  nas dependências da empresa, e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão e deliberação sobre proposta 
de Acordo de “Participação nos Lucros ou Resultados”; 2) Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; 3) Discussão e de-
liberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses 
dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; 4) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 25 de julho de 2019.  Wagner 
Firmino de Santana. Presidente.”

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA ZAP
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa ZAP INDÚSTRIA E COMERCIO DE EQUIPAMENTOS PARA CONS-

TRUCAO LTDA  (sócios e não sócios, da produção e da administração), a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 26 de julho de 2019, sexta-feira, no 
seguinte horário: às 07h30min, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade mais um dos trabalhadores interessado, ou não alcançado referido quórum, 
por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, às 08 horas. O local para realização 
da assembleia é: na Avenida Vereador Aroldo Alves Neves, nº 1600, Bairro Somma,  em Ribeirão Pires,  na portaria principal, e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão e 
deliberação sobre proposta de Acordo de “Participação nos Lucros ou Resultados”; 2) Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou adita-
mento; 3) Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que 
contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; 4) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 25 de 
julho de 2019.  Wagner Firmino de Santana. Presidente.”


